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O presente resumo expandido intitulado “A visão otimista do uso das tecnologias da 
informação e da comunicação no processo de alfabetização”, tem como objetivo identificar 
como ocorre o uso das tecnologias em sala de aula, partindo da visão otimista na qual é 
possível acreditar no poder transformador do uso das tecnologias da informação e da 
comunicação (TICs), por meio de experiências já realizadas e satisfatórias utilizando as 
tecnologias, realizado com alunos dos primeiros anos do ensino fundamental que estão no 
processo de alfabetização. A metodologia deste é constituída de caráter bibliográfico, baseado 
no artigo “Como as tecnologias contribuem para o processo de Alfabetização” da autora 
Dédora Garofalo publicado na revista Nova Escola (2017). 
Em um mundo cada vez mais globalizado, utilizar as novas TICs, de forma integrada 
ao método de ensino e aprendizagem é uma maneira de aproximar o conteúdo ministrado em 
sala de aula, com a realidade vivenciada pelos alunos fora do ambiente escolar, já que a 
geração que está nos bancos escolares são os verdadeiros nativos digitais. (PRENSKY, 2001). 
Há diversas opiniões sobre o uso das TICs em sala de aula, sendo elas argumentos 
otimistas que acreditam de fato do poder transformador nas formas de ensinar e aprender, 
argumentos pessimistas alegam o empobrecimento cognitivo por causa da superficialidade e 
imediatismo, e argumentos céticos acreditam que de fato nada mudou relacionado com o uso 
das tecnologias, as mudanças não são nem negativas nem positivas. (POZO; ALDAMA, 
2013) 
A imensa quantidade de material disponível na internet para se trabalhar, permite ao 
professor selecionar os conteúdos, plataformas e métodos de trabalho para superar e trabalhar 
as dificuldades individuais e da turma num todo, explorando os aspectos da alfabetização e 
contribuindo para processo de aprendizagem, alinhando o trabalho de escrita com a leitura, 
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juntamente com outras áreas de conhecimento, como matemática, história, geografia.    
Mediante as adaptações dos conteúdos, por meio das hipóteses de escrita, fica a 
cargo do professor a responsabilidade dos conteúdos selecionados se serão de fato 
significativos para o desenvolvimento dos alunos, já que os mesmos ainda não possuem 
maturidade para decisão, por serem ainda muitos jovens, porém se desde cedo forem 
orientados ao uso consciente das TICs, utilizarão de forma eficaz ao seu beneficio.  
Agrupar as crianças com dificuldades com crianças que não possuem tanta 
dificuldade, é um ótimo método para que as crianças avancem em seu desenvolvimento, 
incentivando a colaboração, promovendo trocas e facilitando o aprendizado, por meio desta 
interação em sala de aula com o uso das TICs seguido de feedback do professor torna se 
possível perceber os avanços na qual os alunos necessitam colocar em prática os 
conhecimentos adquiridos, desenvolvendo assim a função metacognitiva. 
As aulas tradicionais e métodos monótonos muitas vezes desmotivam os alunos na 
qual não se vê sentido naquilo que esta sendo estudado, utilizando as TICs às aulas tornam se 
atrativas e dinâmicas proporcionando sentido. Os jogos digitais educativos auxiliam nesse 
processo, ao mesmo tempo em que eles conseguem desenvolver a concentração, o raciocínio 
lógico e a colaboração entre as crianças, incentivam a leitura e a escrita, permitindo aproximar 
o virtual do concreto, ultrapassando o modelo tradicionalista de formato impresso para um 
formato multimídia.  
Conclui se, portanto, que as TICs auxiliem na aprendizagem dos alunos, que se torna 
de suma importância, que o professor tenha conhecimento do uso das tecnologias para inserir 
em seu planejamento, pois muitos alunos só têm acesso à tecnologia e internet no âmbito 
escolar. Assim, percebemos na visão otimistas defendida por autores, que na alfabetização as 
TICs tornam se atrativas, agradáveis, como um método menos tradicional, despertando o 
interesse e motivação nos alunos, facilitando no processo de ensino e aprendizagem.  
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